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Vice-Governador visita Cambuquira
O vice-governador de Minas

Gerais. António Augusto Anastásia,
esteve no Sul de Minas visitando
obras realizadas pelo governo esta­
dual. No dia 15 de junho, o vice­
governador esteve reunido com pre­
feitos integrantes da Associação dos
Municípios <lo Baixo Sapucaí. na
cidade de Varginha.

No sábado 16. Antônio
Anastasia esteve em Cambuquira,
visitando as obras de envasamento
das águas minerais que estão sob

responsabilidade da Copasa.
O vice-governador foi

recebido no Parque das Aguas por
autoridades municipais e por crian­
ças da rede de ensino municipal.
Durante a visita. foi apresentado ao
vice-governador o Parque das
Águas. a mata, o balneário e as
instalações onde serão envasadas
as águas. antigo prédio da Superá­
gua.

A Codemig (Companhia de
Desenvolvimento E<.:onômico de

Minas Gerais) está investindo R$ 1.3
milhão na reforma do Parque das
Aguas, incluindo as novas instala­
ções cio balneário, que deverá ser
totalmente refonnula<lo para atender
com o máximo de conforto e moder­
nidade seus usuários.

Acompanhado pelo Prefeito
Municipal, pelos representantes do
povo cambuquirensc (Câmara Mu­
nicipal) e pelo diretor-geral da
Imprensa Oficial do Estado. Dr.
Francisco Pedalino Costa. Anastasia

ficou surpreso com a riqueza da mata
atlântica que contorna todo o Parque
bem como boa parte da cidade.

Na área de envase, o vice­
presidente da Copasa, Herculano
Anghinetti acompanhou Anastasia
mostrando as reformas que custarão
cerca de RS2.2 milhões.

No final da manhã. o vice­
governador e sua comitiva se desti­
naram a Lambari. onde também visita­
riam as reformas de envase das águas
daquela cidade.
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E Câmara Municipal participa
da 7 ª

Amigos cambu­
quirenses, preo­
cupada com o

saúde do nosso povo, 0
Câmara Municipal por
seus vereadores, legíti­
mos representantes do
povo, aprovou por una­
nimidade em tempo
record o Proie1o de Lei
que transfere o P A
(Pronto Atendimento)
do SUS para o Hospital
Geral de Cambuquira.
Este projeto tem como .
objetivo melhorar os condições, de ?tend,mento _da
saúde poro a população e tombem a1udar o !-losp1tal
que posso por um momento difícil. _

Parobenizo a direção do Hospital e o Prefeito
Marco Vinícius por este contrato, que com certeza, vai
beneficiar e muito a população e por conseqüência dar
suporle financeiro ao Hospital.

Quero ressollar que o reformo do telhado do
r\osçii\o\ \Ó foi conc.luído o\ravés do recurso no valor de
~'S ':)() m\\ Woeroàos µe\o am"igo depu\ado Rafael
Guerra. A.o iius1re deputado os meus agradecimentos
em nome de todos os combuquirenses, por estar
sempre preocupado com o bem-estar de nossa cidade,
sempre nos ajudando no que é possível.

Neste mês de julho a Câmara Municipal está em
recesso. Voltaremos às nossas atividades normais a
partir de primeiro de agosto. Durante o recesso
estaremos ofendendo a população através de uma
comissão especial formada por mim, Manoel da Silva
Lemes, e pelos vereadores Marial Cândido Murta e
Francisco Antônio Venâncio.

Manoel da Silvo Lemes
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Realizada na cidade de Aiurnoca. no dia
07 de julho. a 70' Reuni;io Ordinária da Avcmag
con1ou com participação dos vcrcadon:s Paulo
fdisbcrto fcrrcira e Ednaldo Soares Holmcs,
reprcsenlando a Câmara Municipal de
Cambuquira.

O presidente da Avemag, Celso Eduane
Mon:ira do Amaral. rcalizou a abcnura da
reunião. passando a palavra ao Presidente da

Vereador Paulo
Fclisberlo
Fcrn:ira,

prc:sidcnte da
Avemag Celso

E<luartc Moreira
do Amaral e

v.:rcador
Ednaldo Soares

Holmcs

C:1111ara de A iurnoca. quc após suas colocaçôes.
passou-a ao Prefeito Municipal.

Duranle a reunião. os par1icipan1cs
ouviram a palcslra "f>rcrrogalivas do Vereador -
Inviolabilidade Jos Vercat.lon:s··. pdo palcstris1a
Dr. Clúudio Antünio de Souz.a. consultor uridico
davemag.

Apús a paleslrJ, os ven:at.lores presentes
promoveram um dcbale sobre o tema.

Presidente d n Câmara
participa de aG111auguração de

rua no Parq e ão João
Nn dia 06 de julho foi

inaugurado o calçamento da
Rua Ikrilo nu Bairro Parque

São Jofio. A inauguração
contou com a presença do
Prefeito Municipal Marco
Vinícius Marques Félix.

dilelOs assessores. bem como
a presença do Presidente da

Câmara Muni,ipal ck
CambuquirJ Manoel da Silva

Lemes.
O calçamcnlo Jcverá

continuar nas mas do bairro
de acordo com as

possibilidades tinancciras da
Prefeitura, pois além de

valorizar o bairro, também é "
uma das principais

sulicitaç(ks do vereador
Manuel ao Chefe do

Executivo.
Para encerrar as

.:nmc111oraçucs houve uma
rcccpçào na rc·sid.:Cncia do

rnsal Man:.clino e Cleuza, que
contou com a partkipa,·iio

dos moradores da Rua lkriln.

-1
1

ACâmara Municipal de Cambuquira aprovou. em regime de urgência. a lei que
autoriza a Concessão do serviço público do pronto atendimento de saúde.

Os serviços públicos de saúde, referentes ao Pronto Atendimento 24 Horas.
serão repassados ao Hospilal Geral de Cmnbuquir.1- Lar de MciMei.

Abaixo. na integra, a Lei sancionada pelo Prefeito Municipal.

-$iii,;,
6) PREFEITURA.MUNICIPAL DE CAMBUQlJIRA
~~ E'WdodcM1AAtlkn.n

Lei Municipal nº 2.044/2007
,W1V/Ul.A ,1 CONCESSÂO DO SERl'IÇO
/'CilllJCO DO /'IION/0 ATT.ND/MF.NTO m:
SAúm: f: v,l ou-nus /'1101'/D9'Cl,IS.

O l'o o do Murücipiu de Cambuquira-MG, por seus representantes, aprovou e c:u
1nc10r0 asuinte Lei

t0 1 Fica o Poder Executivo Municip.:i.1, cm c.onwninci:». com :u dispos.iç.õcJ. do nn.
tS, X, J:i Lci Fcdcr:il S.0S0/90, ilcm 'J.l•b d11 Port:uia 399/2006 e denui.s dlSposiçõM
perienutes, autorizado a firmar contrato cem o Hospital Geral de Cambuuira-MG- Lar
de MELMEI, entidade em fins lucrativos, com aldate até 3l de dezembro de 2008,
con.;.:ci-::.ndci o dreto de impl.,r.t:ir, nrnpli.u, .:idrnininn.r e C".·ucutnr, dirctnmt"ntc. o,
Serviço-; Puh!ico!I ir1cre11te.!\ uu l'wnto Atendimento :z.111,un, de S.ludc

Paragrafo Urico A pestuçlo do serio publico de que trata o caput dete arigo seri
nll."1c:i.d.a úniC,'l e c:cclusiva.menk pcfo Município de Cambuquira-MG, sendo
expressamente vdada a cobrança, direta e induetamente, dos usuir ias, pe'o
Cone:ioninio, de qualquer tara, turfa, cmohm:cnto ou oulr.i c-spécie de rc,mmcr:ç.ln,
pclus s.cn.-iço:; prt:stndo-s de: que IUl.:i 1·11a. l .ti

Artigo2' O serviços concedidos por esta li serio prestados aos usuars de acordo cor
. o c\Lahc.lcc.ido nn. l .rgislnç.:iu Pcrtir.enh:

Parágrafo /rico Para ressreimento dos serviços prestados por esta Lei o ("or:.lul.anl\.'.
tmo poda.\ cx.crdc.r n qu.uHi3 de IU (,GO 0O,00 (eiscetos e esenta mil ras), por
u.c.rddo tirunc.ciro.

Artigo 3° As depcas deconentes da eeauçlo desta lei concrio por conta da dotação
10 )02 0016 060 JJQO.J9.0l -Outros s~1çM llcTcrttm.>s -PeuoJ. Juridica.

Artigo 4 Et Le nutra em ipor n data de sua publicaçlo, revoando-e as demus
dispo)!çõcs cm c:ont1ãuo

15 07 Dr1)~11riJ Rei' Drugaria N. S. Aparecida 2608
22/07 Drogari.1 R.:grna Cucli 12/011 Drogaria <lo Povo 02/09
29/07 Drogaria Camilapharma 19:08 Drogaria R:tis 07/0Y

Drogaria Regina Coeli
Drogaria Camilophamta
Drogaria N S. Aparecida

Vereador solicita ao
Executivo Municipal reforma

de asfalto do Hospital

A mencionada Lei faz a revisão geral de vencimentos dos
servidores públicos municipais de Cambuquira.
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;.:,;i PREFEITURA MlJNICfPAl. DE CAMflUQt;IR,\
~. UC.,.dcM;aa,nn,..,.

Lei Municipal nº 2.042/2007
tAZ A RJWl.'vÍ(J fifil :AI. /)F. VKA'Cl. \JM'lOS.
.\'()S 1T.RMfJS LJO A IIT J 1. .Y L"\~t
Ouro t i±/!J«A, I
$ENOKEs Putucos Mttnats ±
CA/t.tlWQWTU EDÀ nrml.J4S l'HOVU>D:cus.

o Poso dos Mfunipiu de artu.para.-MG, por as ipe» tartes aprw tu
,-ar...:.lono :a xp "1~ l.,.a

intuo 1 Aos numotoa dos fSrdosra Murapais de Cantauur. ronwtartes da
raeos Ili e IV ta li 1 $$te 2l de panemru de too on as pstcrres /troara,
p.a. ase-a strvlo geral ara.al pia sns4o do [MP til. autuado toperto
de janeiro de lOO} • a.~nl ,J ;;: ';.007, detu2adis as rei«ka ongh,a ra pe:riQcl,-...
testando nos iates ises ANLXO lll - Neis A ll e C. tJl.r.,., IVEL.
I,4, NIVLL.I., 22.Is, der» rins 2.2$%cAMEXO1V, Z».2%

Paragrafo L'ruço • Nenhum vnunrto, provto os peralo, sera iferr ao sa.aro
ruir,mo ppete, »tabelado pela Gaverr Federal, emn obernc.a 4a Teto
Ceitasnal

Artigo 2 A iro de que trata o artigo srror é trensrva acs prose.atos te
inativasde e aspnks,md.s.alo de irdes rmm tanç!o doar

rt M Ao deresas«dormes dareardo dsta sorrte per onts das dotas
tsar. ntra» piprs4

utta 4 ReogAuras d.spoee raro, nt;anda eta fie vge tatua'e
a pusaç4o

Câmara Municipa\
participa da 153º Assembléia

Geral da AMAG

Devido à transferência do
Pronto Atendimento 24 horas para
o I lospital Geral de Cambuquira 1.:.
conseqücntcmentc. com o
aumento do fluxo de veículos, o
Vl.!rcador Paulo Felisberto Ferreira
solicita ao Chd"c: do ExccutiYo.
confor1111.: indicação nº 065/2007.
providi:ncias no sentido de reeu­
pcrar o asfalto da pari.: inlerna <lo

1 Iospital Geral de Cambuquira.
F do conhecimento de

todos a precariedade em que se
encontra o asfalto de toda a parle
intl'rna do hospital. Com o atendi­
mento de emergência naquele
local. é necessário a recuperação o
mais rúpidu possiYt.·l at~ para a
agilidade das ambulâncias que tra­
kgarãn por ali.

Realizada na cidade de Min­
duri. no dia 1 ° de junho a 153° /\ss..:m­
bl~ia Geral da .i\MAG que <.:ontou cI
expressiva participação de pn::f.::itus <.:
ven:acil r<.:s da rc:g.iiiu.

Compo,ta a mesa de tr,1balh0s.
u presidente da entidade Telia Leia R
Conti. prefeita de Jesuinia deu as boas­
' indas a todos o; particip;rntes.

,\ CJmara Municipal d.::
Cambuquira se fez representada p..-los
vereadores Paulo Felisberto F.::rrcim
(vice-presi lente) 1.: Ednaldo S ar.:s l lol­
mcs.

l\1k tras impo1'la1\ll''> mun.:n­
ram a sessão: Dr. Antóio Dias, Dele-

gad Regrenal da Policia Civil de S2o
Lourenço, que comentou sobre a segu­
rança pública .:m Mina· Gcr..1i ·: rokssor
Paulo Tad..:u Lcit.;: \mntes. dll ni,n;,Í­
dadt F.::d-:ral de Vi;v ·:1. :s.plam u sobre
Plano Diretor - Projeto Integrado: Dr. Ro­
gerio Makssur Ajub. arqnil<!t . paisagista e
urb:mis1a. 1u • cm sua palestra falou sobre
a impon:·111cia d..: um trabalho de arquit ·­
ura nas prefeituras e prédios publicos; )r.
Rodrigo Gadben falou sobre e uso d s
bens pübli os como uma forma alternativa
de arrecadar receitas. através d uso de
-=~p:!ÇllS dt,, 111\lllÍClpt s.

A próim reuniio da AMAG eri
reali/.\d:111:1 .:id;uk de IJ !



Presidente do Consep se
reúne com Aécio Neves

Na tnrde do dia 20 de junho. o presidente do Consdho ComunitÍirio de Segurança
Pública de Cambuquirn e colunisw do "Cámara em Ação". Dr. Diogo Mendes de
Castilho, esteve reunido com o governador de Minas Aécio Neves buscando
providénci:ls no sentido de elevar o atual Destacamento da PM de nossa cidade para
8JtJlh,io. iniciutiva que contribuirá para u maiorsegurançade nosso município.

Hospital tem seu telhado trocado
Já foru111 concluídas as obras

de reforma do telhado do
l lospit.il Gcí-!l de

Cambuquira, g,ruças :1 verba
de RS 50 mil, liberada pelo
deputado Rafael Guera no

final do ano passado. A
rl.'fonna foi feita com
rnpidcz e na época da

estiagem, procurando causar
o minimo de desconforto

eos pacientes. A
administtaao do Hospital
Geral ck Carnbuquira foi

muito competente cm
solucionar este problema de

suas instalações.

f

! AGRADECIMENTO
Furnus Centrais Ektricns S/A doou RS 15 mil rcuis à

Creche antinho Feliz e foi de grande valia p:.un nossas 50 crianças.
pois conseguimos equipar cozinha. berçário, secretaria e alcgrmnos e
conforlamos mais 110s.'as crianças.

Nossos sinceros agradecimentos.
Creche Cantinho Fc·lir. -- julhoU107

Vereador "Delegado"
consegue reforma de rede
de esgoto iunto a Codemig

1
j

%

,- Luz:rir=riis=:l

Em viagem realizada à cidade
de Belo Horizonte. o vereador Sebastião
Carlos Gonçalves "Delegado" esteve
reunido com o diretor da Codemig. Sr.
Manins, para solicitar a rcfonna de pane
da rede de esgoto da Rua das Palmeiras.
bairro figueira que se encontrava
entupida. lcvando consigo documento e
fotos do local.

Devido ao entupimento os cklritos
cscoavam por um cóm:go_próximo ao local e
chega_vam ao Lago Tr,:s Escravos no Parque
das Aguas, causando a poluição de suas
águas.

O local se encontrava crn estado
critico há três meses e a obra foi executada
com muita rapidez resolvendo esta questão
ambiental.

Conselho Tutelar de Cambuquira

No dia 03 de julho houve a
eleição do: novos consclhcirns do
Conselho Tutelar de Cambuquira.
sendo eleitos: José Vicente Pires
Moreira, Lucilb Lemes Proque da
Costa, Clélia Aparecida da Silva,
Fablola Cruz Dastos e Carmem Eliana
da Silva.

Os conselheiros iniciaram
suas atividades no dia 06 de julho e em
conversa com o presidente da Cúmara
Municipal de Cambuquira, Manoel da
Silva Lc111cs, disscrnm a ele que cstão
enfrentando algumas dificuldades no
início dos t.r.ibalhos, principalmente
pela falta de um computador para
ailizar os serviços prestados,
problema este que dcvcr;1 ser
·olucionado o nrni~ r::lpidu po,s{vcl.

O Conselho Tutelar se dedica
ao bem-estar e aos direitosdas crianças
eadolescentes de nossa cidade.

I'residente da Camara Manuel da lva lentes u»
novas antelheiros tutelares

Vereadores [raresco Antuia enreio e Manel da
iíya Lemes vutam pura eeulher os nua mentru»

do Conselho Vutelar
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O Gás nas Aguas Minerais

Do ponto de visra quumco, as
águas minerais não são simplesmente
moléculas de água (1-120), mas sim
constituídas de diversas substfincias nela
dissolvidas que a rornam com particula­
ridades e propriedades especiais. A água é o
solvente mais abundante na natureza.
sendo capaz de incorpornr grandes quanti­
dades de constituintes ao entrar cm contato
com os minernis dos solos c rochas por
onde ela circula.

Segundo Barison (2003). a
composição química elas águas subtcrr,i­
neas via de regra, é reflexo da rocha por
onde ela pcrcola. Um sistema aqUifero
contém, além da água, fases minerais,
gasosas, microrganismos, cuja integração
depende de int1111eras variáveis, como seu
ambiente gcugr:1fico, composição minera­
lógica e tipo de cimento. tempo de residén­
cia, entre outras.

A química da :igua subterrfmca,
inicialmente depende do fator atmosférico,
que tem a interferência na infiltração da
água no solo e das reações bioquímic;1s,
entre as fases sólida e gasosa na zona não
saturada e após as intcrai;õcs água-rocha e
as características existentes na zona satu­
rada. Um ponto fundamental para o conhe­
cimento da qualidade das úguas
subterrâneas passa pelo entendimento de
todos os processos, considerando a
geoquímica das águas naturais. bem como
os problemas de contaminação que podem
existir.

geral, a velocidade das reações na água
varia com as caractcristicas ambientais
hidrogcoquimicas e muitas vezes com a
introdução de poluentes. As propriedades
hidrogeológicas como textura, porosidade,
permeabilidade da rocha influenciam no
tempo de residência da água, interferindo
nos processos cinéticas.

Como já mencionado, a composi­
ção da água é reflexo da rocha por onde
circula. Como os silicatos, carbonatos. sul­
fatos e cloretos são os principais minerais
formadores das rochas, os lóns mais abun­
d:mtcs nas águas são: Ca+2, Mg+2, Na+I,
K+, SO4-2, CR- e HCO3-. Estes podem ter
diferentes destinos durante os processos de
inliltração, como cálcio e magnésio, que
podem precipitar ou scn:m absorvidos. o
sódio deslocar o cálcio. o carbonato e bicar­
bonato precipitarem como carbonato de
cálcio e carbonato ele magnésio, mas os
processos que acontecem determinam a
co111posição da úgua que se fonnará cons­
tituída de determinados ions maiores e
menores.

No caso da presença de c:ilcio,
elemento mais abundante existente na ma­
ioria das rochas e águas do planeta. apre­
senta-se cm geral sob a fonna de earbonatos
e bicarbonatos, e a sua solubilidade está cm
função da quantidade de gás carbônico
dissolvido. A quanridadc de CO2 dissolvida
depende da te111pcratura e da pressão que
são, portanto fatores que vão dctcnninar a
solubilidade do bicarbonato de cálcio.

Além do cálcio. há também osSabe-se que a água no seu percur­
so está em contato não somente com as
rochas, mas também com gases. Na zona de
inliltração (com P = l atm), o equilíbrio
entre o gás dissolvido e o gás da atmosfera
imcdi:llamcntc se realiza. Os gases que
primeiramente entram em cuntato com a
água são: N2. Ar, 02, 1-12. CO2, H2S. NH3
e Cl-14. A dissolução do oxigénio e do gús
carbônico é de particular import;inci,1, pois
a transparência de gases dos solos na água
subterrânea influi na qualidade da água.

O CO2 tem diversas origens.
como a panir do ar atmosférico, do solo,
proveniente dos ataques de calcários, de
oriem metamórfica ou magmática. Sua
quantidade pode variar desde a supcrfkic
até as zonas mais profundas. modilicando
alcalinidade e agressividade da água. As
fontes mais expressivas de CO2 nus úguas
cstiio relacionadas :is reações quirnicas e
biológicas no solo, à dissolução dos carbo­
natos e aos fenómenos de origem magmá­
tica e metamórfica das águas juvenis. No
solo a produção é máxima na parte supe­
tior, uma vez que é onde se encontram a
maior quantidade de matéria orgânica e
microrganismos. O CO2 predomina em
águas mais ácidas, pois na sua dissoluçio
produz 11 t-, diminuindo o pl l, a~sim Cl>lllll

esta presente também em algumas águas
termais, vulcânicas ou contaminadas.

O gas carbónico na agua proveni­
ente do solo tem oriem quase totalmente
da respiração dos organismos e da decom­
posição da matéria orgânica, que emconta­
to coma agua forma o ácido carbónico.

A clocidade das reações de
dissolução e precipitação de minerais pode
ocorrer cm dias ou milhar.:s de anos. As
reações que ocorrem entre osga cs dissol­
vidos e a úgua ~:;o t:lo rápidas que podem
ser consideradas em equilíbrio com o siste­
ma de tluxo suhtcminco. A cinética dc5tas
reações é muitas vezes de dilicil prcvis:lo
ckvido aos v:lrios fotor.:s cn\'olvidos. Em

de anidrido carbõnico (CO2) dissolvido nas
úguas está rcbcionacla à prescn,;a na bacia de
recarga do aqüifero fraturado, de níveis
argilosos. conlinantcs, ricos em matéria orgi­
nica vegetal, que criam um ambiente redutor
para a libcrnção do gás.

As águas das fontes hidrominerais,
além da particularidade de possuírem
anidrido carbõnico dissolvido em grande
quantidades, apresentam níveis de minemli­
zação variados. Há uma predominância de
bicarbonato sobre outros ions indicando dis•
solução de carbonatos existentes nas rochas
aqüiferas pe\:is :iguas infiltrantes enriqueci­
das de ácido carbónico e ácidos húmicos e
fúlvicos presentes no solo.

O gás carbônicu é passivei que seja
resultante da solução bicarbonpda, concen­
trada durante o processo de dissolução dos
carbonatos cxistcntcs nas rochas. Esta solu­
ção, quando cm conlato com um ambiente
úcido e quimicament.: redu1or da meteria or­
gânica cm decomposição, favorece predo­
minio do C02.

O equilíbrio de gás carbõnico dis•
solvido é mantido pelo meio quimicamente
ácido (pH 7), onde ocorrem as fomes. Qual-

quer desequilíbrio dcsh! gás pode alterar
quimicamente a mineralização das águas, pois
altera a hidrodinàmic:a cxistcntt: no meio. ,\
respiração des microrganismos existentes nos
sedimentos também puderá contribuir com
algum CO2 parno meio.

De acordo com os itens ressaltados
acima sobre a import:incia do gás na hidrodinâ­
mica das águas minerais, e uma vez que os
estudos relacionados ao tema apresentam-se
cllmplcxos pois envolvem umsistema dinámico
e com muitos fatores lisices e fisico-quimico
envolvidos, recomcndà-s.e que para sustentar
ações de exploração das águas minemis, haja.
sempre desenvol-vimentos têcnico-cicntilico e
aprimoramento dos estudo hidrodinâmicas.
hidrogcológicos e hidroquímicos que gamntam
a mineralização e o volume explorável dos
mananciais. para uma gestão eficiente dc:ste
recurso natural tão importante para a região.

Escrito por MSc. Gil:e Belém C!,aves Borges,
01/07/2007.

Correspondência enviada à
Câmara M1111icipalpd,r Pn,sidente da

ONG Nova Cambuquira
Marilia Beirão de Noronha.

carbonatos e bicarbonatos. :inion5 tambón
muito presentes nas águas subtcrr.incas e
águas minerais. que são determinados pela
presença de CO2. A quantidade relativa de
íons cnrbonntos é função do pH.: cio conteú­
dode g:is carbõnico.

o gis também tem forte iníluên­
cia no mecanismo de sungêneia das águas
minernis, e conforme Sikszay (199.1). a
ação do gás dissolvido acontece através de
ações tisicas e din:imicas.

De um lado, baixa o peso espcci­
lico da água e de outro lado, a pressão do
gás emulsiona n .igua e provoca sua ase­
são. O gis dissolvido que age sobre a den­
sidade da :igua é então função da velocidade
de escoamento. O papel principal é do gás e
do vapor de água. A ação de gases provoca
irregularidade de vazio e diminuiçüo da
vazão pela difus.1o.

As iiguas miner.1is do Circuito das
Água..~ apresentam como principal carac­
rcrística e importante criterio de dil'cr..:ncia­
çào de outras regiões do Brasil. o fato de
po,suir ubund.incin de CO2. earactai7.mdo
a região de águas minerais carbogasosas,
podendo atingir 3000 mgL. nas aguas muito
mineralizadas. Fora o seu papd terapêu­
tico, o is tem grande importância na dini­
rnica da :1gua;, Variações ele pn:s.,ilo
atmosférica podem influenciar o atmtento
ou a diminuição das gases, que por sua vez
pode provocar um aumento do teor de CO2
desprendido, conseqllcntcmcntc na
mineralização das ilguas.

Na região mencionada, a minera­
lização resulta da dissolução dos minerais
presentes nas zonas milonitiadas e nos
veios das brechas pelas aguas pluviais
infiltrantes. Os sedimentos ricos em argila
seriam responsáveis pela solubilidade do
ferro e do manganés e pelas condições
tisico-quimicas para a geração do anidrido
carbónico, confonue CPRM (1999). E ,1
peculiar existência de grandes quantidades

MomentosdeMeditação
à a li s o » «

Gratidão Eterna
·'Dando sempre graças por tudo a nosso Deus e Pai. cm nome de

nosso Senhor Jesus Cristo..." (Efêsíos 5:20). •
Li em certa ocasião. que durante os sangrentos combales travamos

no decorrer da Segunda Guerra Mundial, um sargento. cmn muita branrra.
salvou a vida do seu comandante de batalhão, nos campos de batalha da
França.

Após o término da guerra o comanduntc. em constante gratidão,
envia ao seu salvador mais de trinta e cinco cartas anuais de agmdecimento.
das quais a última delas traziaos seguintes termos:

"Querido amigo, mais uma vez desejo agradecer-lhe.
pcnhoradmncnte. o ensejo de ter-me proporcionado mais trinta e cinco anos
de vida. quejamais leria usufruído, se n~o fora a sua dcstemida atuação.
Repilo: sou profundamente grato. muito grato mesmo".

Prezado leitor. a Bíblia dizemato 4: 12 4uc. "E emn ·rlhumoutro há
salvação. porque tambémdebaixo do céu n ·nhumoutro nome, hádad entre
os homcnspeloqualdernmos,er, alvos: Jesus"
Por esta tão grande dádiva, deveriamos agradecer-lhe não apenas rrinlI! e
cinco mil vezes!

Devemos sempre dar graças a Deus em tudo. Ele tem mantido suas
promessas sobr nossas vidas. tem nos abençoado,
Enfim. Ele temcuidado de nó:. E através de Jesus Cristo, já nos garantiu a
maior de todas us bi::nçãos: a, ida eterna para aquele que recebe a Ctislo
como salvador.
Você tem sido grato a Deus por esta grande salvação'.

Pr. Ednaldo Belo Pereira
Primeira Igr '}a Batista ·m Cambuquira,

"O tolo nem perdoa nem esquece,
o sábi perdoa. mas não esquece".



Vereador Paulo Felisberto
se reúne com os diretores
da Fu

C" rr Mu ici a
preocupada com trânsito nas
avenidas Quintino Bocaiúva e

Antônio Almeida Santos
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l'rofe..-.ror Jusé Roberfu deAlmeida (io11rafr1·.,·, vereador Paulo Felisberto Ferrâra e
profi:ssor Vicc11te /Jalrlo

/\ fundaçJio Aprenda, sediada na
cidade de Varginha. :1tua lt:i 06 anos na
r niflo du Sul de Minas dcscnvolwndo
projdos para Prckituras e C:i111:.1ras
Moniripa1,, Secretarias Municipais de
Educ.,<;ão, Supcrintend~ncias de En,ino,
t'.~co\.- \'üb\'i-:a~. \:. cola· \'r'1vatlas e
Empreas.

Dentre os projetos desenvolvidos,
destacam-se: assessorias e consultorias em
t·ducut:1o, cursos de cupacitaç:Jo
l!duca ionais e organizacionais, rnrsos de
pús-grnduuçilu, projetos cumunilúrios,
or_ganizaçíln dc cu111.:ursus públiws e
avuliaç3n de dc,c111pcnhu de ,crvidores
públicos municip.1is.Tcndo cm seus

quadros u111 grupo de profissionais
altamcnlt: qualificado, a Fundaç:io
apresenta hoj,: 11111 significativo portifólio
de sen·i,·us e também de produtos, pois
dispõe de uma Oficina Pedagógica com
materiais especializados para professores,
p,icú\og_os, p,irnpcdagogus, fonoa11diúlo­
g,us, 1cr.ipc1.1tas ocupacionais. psicomotri•
cistus e demais profissionais dedicados à
L·duc;1,'.;1o e ao dc;cnvolvimcnto humano.

Durante o cnrnnlru na cidade de
1\ iurunca, os vereadores Paulo Felisberto e
Ednaldu S. l lolmcs tralararn de assuntos de
alia r,:kv,incia nu desenvolvimento de
projetos juntos as prefeituras e cfimar.is
munícipaisdarcgiJodo Sul de Minas.

1 "'

Acesse nossa página na internet:
www.camaracambuguira.m2:.gov.br

/
/

Desde que foi 1crminada.
par,ialmenlc, a rcfonna de asfal1a111e1110
da c111rada da cidade que liga as Avenidas
Anlônio A lrncida Santos a Virgílio de
Melo Franco, passando pela Quintino
Bocaiúva. ficaram l'XCL'il'ntcs. A Cúmara
Municipal t,:m rcccl>ido apelos de
moradores e transcunt,:s qu,: reclamam da
velocidade e da imprudc:nria tios
motoristas que por ali trafl'gam. No local
não se respeita uma velocidade nomwl de
trúfcgo municipal wmo também h:'! o risco
de uma colisão. pois não s,: r,:spcita o
;cntidodc mão e contr,1-mJo.

Pr,:ocupauos 1:0111 o risi:u dc u111
acidente, os vereadores Paulo Fclisbcrlo
Fcrr,:ira e Marial Cimdido Murta, através
das i11dkaçO,:. 023/2007 ,: O' 212007.
respcctiva111entc, solici1a111 ju1110 ao
Prefeito Munii:ipal demarcação do asfalto,

.,

... - ......

placas indica1tvas orientando os motoris1as
qu,: 1rakga111 nos dois sentidos. bem como u
instalação de rcu11tllr de vcloeid;1dc
(sonorizador) entre as Avenidas Quintino
lfocaiúva,: António i\. Sa111os pr,s,r1,111do.
desta 111a11cir;i, a integridade de pcd,:strcs e
motoristas qu,: sc ut ili1.a111 destas vias.

\lre1.ado le,\or, você sabe como funciona a Câmara Municipal?
Totl.l C'im1ara M11nicip;1\ -": 11111

óq•;io Lcv.i \ativo. rcspnnsC,vc\ pda
d.1hor,1ç, ou(· Lch, \. i">andu o bc111 cs1ar ~ a
organização oval de uma cidade. As
CLin1ar,1•, s o lnnnu la, por ,idad,in~ deito~
1>clu pri, o. cn1 pleito 1,·1•.ulnr, 11u~ invc:..11dos
de mandato com1i111c111 o Poder Lcg1,la1ivu.
Todos o vcn:auorcs ~. o deito. pd\/ ,uto
direto elo., cid d:Jo • m,1io1ch 1.k 16 anos,
e.(i:ri:cmlo séuQ m lllddtos por um pcrioclo k
4 (q\1:1rru) unos, ptHkntlo ou nau bcr
rt:<·lcitos, dtpcnd<'ndv, parn tanto. da
quali,.J,1<lt: dl' voto~ que: , ·ccbcr· da
populaça0.

Cal>r an vc, .:,,dor. rn111O fn11 iln
1irí111e1rn, 1~<:. lizUI o•, alo, do poder
Lxc~ 1ti\v (p1cli:i10), 1 olJr em pwjttn
prôptlo. d,1 ('ún1,1r..1 u11 dc. norori,i dv

f::x,•i:utivn. ,\os parla111cntar..:s 1.a111bé111
cabeuve ir n1.11éria~ d.: inl.:re~,c público,
mediante indi açõe·. p111j~1us, moçõc,,,:
ainda podem aprcwnlllr 1equcrin1cn10~
~olicitanJo infornrn,·õ,:s aos mais
tli Vt' r~o~ úrgilos, aux i lianuu-o~ no
tr,1balhodc lhcaliL,1çuo.

Jú u 11(1111cro tlc vcrcadon:s de
u11H1 cid,1dc é lixado cn, função do número
de eleitores, observando o: ,rilérios de
propcHdunalida,k, dct~m1i11adus pela
Cons1ituiç!,o fcder.1I. Scgui11du e,sc
prin lpto, nu,~u aluai Cúnn1m co111pu. ta
put 09 v,:rc,1dorc •.

Logo ')Ul' .e inicia uma
lt 1hlutur:1. dt:poi, lc l'.ada clciçl\o
111nnic ipal, o· vereadores elepem a Mesa
l)ír,1,11 ,1. rn, ,posta pd,1 J>rc,idcntc. Vic1:-

l'rcsid,:ntc e Sccrcl{iriu, que pcmnmcccm
pur dois anos na rn11dnç, o polilil'a e
administrntivu do l .cgi,lativo. A primeira
sc~sao de i:uda Lq~islatum é rc11lil..:1da
geralmente o més de jun..-iro, suh,cqOcnt,:
a clci~üo. ocorrendo ainda ú posse dos
parlnn1cntares eleitos e a escolha da nuvn
Mcs.i Dir,:toru. O vereador mais votudu do
pleito~ quem pr,:sidc c,s11 primciru sess:lo.
sendo rcspon,úvcl por abrir os trabalhos e
1.:ond11Lir ,1 ,:kiçilu de todos o, i;argo, du
Mesa. Vúrios vcrcaclon:s podern lançar-se
candidato:, ,\ Pn:,itl~ncia. bem ,01110 aos
demais ca •o·, ~cndu elcitus aquele, que
akan~art.'111 u nrnior nflm,:ro de votos cnlrc
,cus p,1rcs.

/lo pr..:,i,knlc: c.1\Jc dirigir os
1r,1b;ilhu~ ,111 l'kn:iriu e Adrninistr:ir o

1.cgi~lativo, r,:spondcndo em juíw ou li>r,1
dele. na· que~tiles de urdem jur-idirn, ve1.q11c
e o rcprcsc111antc do Poder Legislativo. e.
cada ,:,rctúno 1m11bé111 ~ co-rcspon,, vd
nus decisões ndr11i11is1ra1ivn- ,·nvolvt·ndo us
Diretoria~ d,1 ·:l,a.

Portanto. seja no Puder b(,:cnt ivo,
Legi ·l.1tivo 011 J11di\!iário. sempre c~crçn o
Scu Dirdlu.

Em dJ!:t Jc 011or,noo1. por ,olta J~ trac
hor.L<, na cici:IJ,: tk CAMUUQUtll~\IMG, a PMMG
foi m:io11:1J.1 a cump.uccl.'.r a nL1 FRA:'\CISCO
U:MOS, 91, ESTA<,:Ao. CMIDUQ\IIRA/MG.
onc.k o ti:s-1c1mmh:1.J.F 1 . ~-1 anos. rd::nuu-nos. qu:: o Sr
E F 1. :?6 unus. cnfcm11:ir-n, cst11\a tom problcm1, de
J.:ruc'i.SàiJ e c.:onsl1111tcmcn1e diza pata seus í.urnh:m:"
que 111n tnm:u \'Cn<no p.1r.1 smcubr-s.: scnJo que ncst.1
i.Lit:1 s::u 11111ilO\!<-olu: ). :1pós chcgm n" rc:.1d~nc1.1 dt>
:1u101(E F l ) .:m:ontrnu csh:: J.:i1.1<lo n:1 c:uno jJ s.:m
\'id11, scnd1> n., upollumJ.:d.:, arn,.m.,Lln 11 1nCd1cl>
pl.tntums1:1 cum )lU l.-qu1pc. ,t Pulic1,1 L1\ 11 e ,1 Per/cm
Ti:cn1ca, t\UC c:umpJrcccrnm tto lornl. us (\UJIS
C1Jml,1t.,r.1111 u !tlltdi..!10 No local foi .:ni:ontr.tdu frns,o
tk injctJJ sn11.1 n., , eia, frascos de remédios e uma carta
com ,,._ d11c1c-s Jc dcspcdab Ull'i seus bin1h:irc..: e
mnisus

Afinal quem foi Sherlock Holmes?

mutorn,ta c.k l.!"11;1, l-rem 1ruum:"ô ú,1dn-.1. :.11bcndo•S<: que
c:-,t: \·c1culo foi lom:1Jo de assalto na cdude d:
(Jmbuqu1r.1 MG. cm <lnt.1 Jc 16'0(Jf2\107. i\f".Ji ,\5
infomuiç1.ks foi 1111c1J.lo mi •n,;.o 1t1'ihc:11ncnto, com
apoÍ1.) JJ.'i gn.:1rn1çt'"x:s Jc Camhuqu11:1 MG. L:imb.·m1MG
I! Ca\:umbu'Mü, 11:1 cn:nç:1 de qu.: 1,•,1c \c1culo podcna
estar ctulando nas ruas dique! c1d.illctCui:c1:1ç,h1l.
m,Hncnto crn que u teferdo vulo fo c11cunt1.!t.li.)
lf'\111Sllrl0d\) sem placas, ocupado por 1)3 n ,~:: 1
111d1viJuo-. su-.pc:1t,1 que JO pt11:dk."tcm 4u~ ..cn:11n
ahord:?Ju ... cmbrcnh::11.m, fug.t, ~l.1 \,'un1r.1 m.)u de
Jue-çJ1.1 ..:m J.ltJ \doctdJdc. \11\Ú,• J culiJ11 c1.1m a
motociclct.1 Y/\MAHA YRK 1~5 E. cor ,cnl.;. pbl·i1
GXV 5530, Je Concc1ç:1o do Rn, \'crdc.MG, 1,çup.1d.!1
l')C'h"i \ 11\ltlJS E.A Q, •~1cun1\t.,. ~o .lfü)5 C l: C S.
halc:0111.-.1a. 19 ;.imK Dedo ao 111kn10 1mpJcto 11

\·c1cuh, GM PRIS~t,\, \'c1u a hm:11J1.11-si:, J\111t.11n::n1c
com a e11m..lri mot('C1clc1,11! u ~u.-.('(1h>!> c-mpre..:mkrum
fuü,a. nO\'Jmrnte. scnrn!o à." m.JICl.'.'llS i.!u Ru1 \\:rd;:,
quando o:i m1h1:11cs que Cl1mpunh.un a gu.11niçJ.o P~1.
.,h.un nu 1:c.1rcamc11ll> Nc,;;sc mum:!nh,. um Jo!o
imhvlúuos dcluou alguns ú1spJrl1S i.:111 d11~ç:io dos
pulicnus multares, que foram revdados. e que n2o
alcatam us 111Ji\·iduos ,\,;; ,·11111,ls fu1,1m
mediatamente soco:das, as quns após datem enttad.a
nu hu,p1t1I ltKJl. fo1.1m trJ11..,f::11J.1s cn1 CtlrJ!a de
i.:111crgi::nc1J. sendo 1101 :1 Jd.1s p.nu li ccnlrn c1rú11,;1co de
V:1rginh.1l?\fG t: oulr.1 p..u:t o c.:n111.1 c11úrg1c\1. r.k
HaepzndrvMG Fm contnudud: a alo poiral foi
1nic1.1Jo cc1co1hhxtl!:.:m. qu.: lúlll (1 :1poiv J:1' .:1d.1J:,
\ IL1nh:1:,. CJxambu,~!ti. t .1mh,111.-'r..tG ,.:
ambuqutaMG. e durante tastteamnento, foi
cr.contrad:i ~ 111J1~cn., J\1 110 \'crJ:= unu \·1.--úul.1 dC'
1Jcn11tbd.:, n11n a 1Ji.:n11f,c.1ç.i11 d.: um Jo:; mJn1duo,,
E J.C, Ji:::socupat.lo. :o unu.-. M1nu1u~ J1.•po1:), r:::;:)i:
cnt.u!Jo foi abonfado e rm:so cm f1.1_r.lnlc dclih, n:1
estrada rural de acesso ao PI (.\,unll)' Cluh. J1i,trm1c m.115
uu menu" •l lm Jo lm:o.l 1fo '.mHslru. q11.mJ11 :.1po111ou ;J

p.1111c1pJç:1o Jl1 ~q;.unJo mdn iduo i.1u-:: t.unt 1m fo1
local.,do e proo Os c11.1du,;, rndl\ iJu1>> .1mJ.1
apontaram a purttempaç2o de mas mddurs que moram
n:i c1d.11.k tk C:impanh.Lt}.!G. :.l.'ndo 111111.:onhr.:1Jn 1.·om1.1
"LUCAS.. i: uulm p,11 ..ESQUILO"'. i: J.: pu,~c J.i.i.

1nf,11mJ~1.ics. 1111crnu-:c lh>\Jli\t·nti.:: 111lcn,-.)

1as11i:::~m1c-nto pd:is rUJ..'i J:i c1\..I.H.k. ,1u.1füln l, .1uhJ1
c,)l\h::c1Jo com(1 ..ESQUll.U •. fr,1 JbmJ.iJ.J p:o,1mo.w
.1s1l\l Jcsi:i c1dJrJc /\pÓi, 1ccclrnn.:n1u de 1\1.l\'.l'i
inf..um.1çi.)c,;, Jc qu.: u oullu .iutur l.'.loLl\ .1 n.1 ru.J,,\1,1 ílR
'!67. r1uxrnm :.1u püsll, ll:\HUt\ES:\. ~cr.u1n<lo :--1."nlld\,
Cnmhuquim•MG. pcJ1ndo c:m.m.1. o 11,r.!1,11.h:1.1 ·""
pcrcchaaJÇ:lt> J,1 PM l'fllh1rnhou-. • cm um t'JflJ\ 1,1\ .\il
cx1sh:ntc. sendo qu·. por \FJlt.1 J.t." OJ OV hor.tS foi
localado c ('H.-So Ek fui c1t.1du pclu:,. ,111!111.,.111f1.,hJ:i:s.
cumo S.!1?:.1J o mentor do assalto ao tas!a e: IJ:ui'Cm
rnnJutm Ji1 \ c-1culo rouli.1J<' i.111:= t.:.Jl1dm com n
mohl(tdcl:t. ,~~111J(1 ,.,Hs í::11m ·nt.J'. cm :imlus :b
\ 111111.1s Qj .1u101,:,. fonml pr-.~s,.h cm I\Jg1.mh· d..-1.:,,.
t.:1cntil1cJd1J'.> i.l .. :õC1"- d11rl11JS con':llllt:.:11,n.11). e
rnndu.z,Jos ot< n DELE\.i,\l'I,\ DF l'OLICI.\ CIVIL
N,lu foí,J,tn hteJlit.Jd.lS ;,s :irnus, 1;m1,, ., tmmr.111td11.ul.1
no ttJut,,, Ull t.1'\:1i,l,1 dr CumbU'-\Ull.l ~lli. i411.1n1\1 .1 dr
fogo utlzad.aontiaos Poluis Militares

rm d.1t.11.k :(, U6 -:oo . p.Jr \\ltt.1 ,1.: 1!11\.:

hm.1>. n.1 ~•<lJdt: J.: C.\ \IUl'Qt'IU,\/~IC; .., l\\h.:1.1
~1,111,11, ur,'s k\ Jlll:l.11\t;nH, Ui::: 111f,u11'.11,·,k-..:. l!c:-:1,.:1111• •
.1 FA/f-Nl>A C,\TIOU,\. :,,..'n. ll•tu Ruul Ji.:
CAMllllQllllLV\IG, ,11hk Jt> l)l':-"l' ,1.: nuuJ 1.!.1 ,l ...•

Em J.1ta 1.k 0)106'2007, por \'oh:, di: ,1um1c
hoo:is. r.a cid,dc Jc C,\MílllQIJlll,\/~IG. a l'M~IG
foi :u.:iu,ul.!J .1 comp:uccct :io SITIO FLOlt l.>A
COUSA, S/N, zo:,.;,, IW!t.\L llE C,\~IIIIIQl'I•
RA/MG onde a tcsh:munh:i, A ~1 S, -16 anus. ldJIH\I
que, após avistar alguns urubus :;oht.:\o.1rcm a j'.'-'ª li~
sllit1, t!c tk:i,lõCou-sc uo h>cJI e c-n lrnllou umcadave JJ
em estado avançado de putrefaio aido <l::ntro <lc um
Lllm:go U cadavet aparenta sc-r Jc um humcm nq;10,
csllllUr.1 n, 1,.•d1:\11.1, c:1lx:lus cr..:spos i: 111.·gr,1~. qu~ J:'1 se
cnconlrJ\':l sem J fat:c i: ú m:1'i:1l.1r, sem r>Jrk do
ab<lóm::n. ,.::m p;irh: d.1 c,1-.;;i d11.::1IJ, qu-c po:-'il\ drm:ntc
íur:.1111 Jc, 11r:1Jus pelo:- urnbu" l) cJJ.'1, c1 C)IJ\ .1 nu
!,Cndo qu.; su:ts \'<.•~tcs cnconll-;w,1111-sc p.11c1.1lmrnlc
cn1.:rr.1r.J.1, no hJ1h1 Jo l.'órri;:co Nlo foi possivel
\'l!!UJh7.u :i,c h:1 aleu111 sin.11 de \'IOIC'nci:i 1m C\J1po
devido o cstJd-.) .i, ,m ado tk pulri.:fJç:lo, e 1.1111hcm 11.10
foi pu>Shd f.lLcr :1 i1k11111ic:1ç.lu n.1quek 11,u111rnll.l,
devdo o corpo ter s1du p.ucialmcntc di.:\·or.1dt1 por c:ks
e tuubu.:; que se en ontavam no locnl Foi ;1cionJdo a
l'u\ic1,1 Ct\Íl. que si,: cnr.-,1rrci:ou de acrnn.tr ~ pcrk1.1
1t:cn1c.1c tnm.ir os p1t1'cd11nc.:nhbdc piJ\;\!

l:m J:1t,1 Ji: 1 ú U6 :001 por n1h:1 J.: 14u.111 u
horas 1..• 111111.1 111111u1os. na cdade de C,\~llll1Q\11-
RMG, a PMMG foacorada a comparecer a0S 1US
1,K"JI rih.> ~ ,\l.1mcd., l.;11nqcr. t.:cnt11> ,indc sq;um.h, as
\ 111111." ,\ L\N (filho) eu Sr- ,\T.\ll>E piup11ctJ11tJ th,
G\1/l'IOS.\l,\, pl:1ca c;n 2891 C,"ll\llQl'I•
TA/MG cor prata. veulo de aluguelta), relatou-nos
que: foi 1i.:.d11.:11 11111.1 comJ,1 p.u1111do e.lo 1c:m11n.ll
ll\th)\ i.111n :11~ a hnh;, qui:.: umJ cst1:1dJ \ u:1n.1l 1m fim
Jo l,.111111 l::i,t.11;.h1, momento que fornm •'&1.:J1c.l,1s pelos
cidadãos mftatotes sendo 02 individuos morenos (em
ma.101csJJJ.o~). l\lh: .:,1U'-.1cu11 ks(x:scom \':J1ms golp.:-5
1111füandu obJclo ,,,ntunJcnlc\.·011.intc- lf.1C.1) /\s
, i11n1:1s fur.1111 di:::1x.11fa, n,, lo~al ~ os mfr.11ur.:s 10111.ir.tm
nm1u ,e,nl>1.1J,1 kv.111Jo ,, rcfc:111.lu , i:::1cuh1 Fc,1;im
~ocrnr11h1s no S U S 11.X:al. :,,,cnJo 11ncd1a10m::ntc
.1.ri:nc.l1d,)S pelo médio plantomista Maiores dados n.lo
foram apurados, dedo a pavidade dos ferimentos e
c1rn!1mi11.J.1Jc Jl1 a1c11dimcn1u no PS. Após serem
comumtcadas todas as demais cd.ades, no da seguinte,
I7/06'2007. n.idade de Conceção do Rio VerdeMi.
:1 PM flll sul11,:llJt!J pd:1..; IC)ll.:munh.i.s J R.S, i:.111c-11\'.
3X .1110:. e seu 11111.iu (i F S. 1\u"hu1 Je PiodlJ\':HI. JS
:nlll'i.1.:l:11.11.1111 qrn: cm:u111r,ir.,1n 1.:111 u111.1 cstrnJ., \ n::111.11
,t.h1uc:I..- mu111cip11.l, UtnJ p.1-.tl COllll'lhh'> \ .\nus 111.111U.i1S,,
tkum\ckult1ü!\t PKl!'i!\1A"tA:'\X.-IP IA ..-,,rPltt\T,\
PUI ARIS, l:t\111 t:m., 1101.1 l1s,·JI cm 11umc Jc AS.V.
\ 111111.1 Ju 1oub1.1 Jc uul111r:1. e ,·.1111.}" c.nhk,;, th:

Munto citado até hoy: w "Lamso
,lclCl\\'t•". Shcilot" i ln\111c" li.11 \1111 pc,~ull.l!;Clll
11\\l'tll:HIO l)t'hl t'l,(\llUI t\1tht11 t·,,11:111 l).1yk.
i.:"i,11h11 ,~1,:,or~s. nrl:icid,1\'.111 l'.Jimlmrgu

O i:,(11tor filhu de t.:11\õlit:ü"
tlandeses lotou-se em media, prolisslo
qu,· J1\1Íd111 inici.tlmcuh..' i:i,m u lik1.11tu:1. Fm
1 kS7 puhltct111 t:111 1-:stutlo t·m \'enndhu.
1um.mi:-c cm que a11a1cc • 11d.1 p1i111cir.1 \Cl '.\CII
ptson.temmais famoso e til escudeiro, o Dr
\\\ih,111

Fm l M9tl, l.mçuu fl Si1ul ,lo~
Qualrn l.'11m l'llullln' ~,110.1.: p:l'.i'-~Ht .i dc:4(11.:;11-

cxluavante a literatura Fsreveu diet­
:ios rtm1.in~t:'.\ polii:1,11,.; 'l'iHIHI.' i:01n Sht:dod,
lo!mes como personagem Scuonhedo mo­
h: d1,uiti.'.' d.1 :1d11111 íl ·Oo de ,l·t1 ..·01111,,rnh~im
t"d.:1111:111~H meu c:1rn W:1hon"), cnu,m p:u:1 n

h1:t16nJ i:onHl li11g.u:igcn1 l.uhh,1m:1I J.is 111.·:-.·

C.lll ílllll 1.h, pcr,un.ir.:m.. l\Ul' cht:•
nou :, , upi:n1r cm f.11n11 i.:11 nrnd1n, lc\ \.' d •
"ressusta.lu Fsrecu também lre htstá­
nco i: Jc .\\\'J\IUl\l).. cw11u o ~ht1hlu PrtJido,
cm 1911. si::111, 110 l'11tJ11h1 l.lkJ.11'-úr '-' mi:)1no
su o de ~hcrlu,k l lnlinc.s.

A lllúllt' Útl 1ill10 Ili\ I' G1.1m.k
Om·rra Mundi';ll kvnu u • i.:11ltH .11.·un\ cflt:f•l\C
uu t:,pu1t1 1110 Cnnan Do}I litkr\.'U cm
07/07/1 () H)i.:m ('1cmhot:Ollt'1h. n.1 ln~l..1h.:rr,t

VereadorEdnaldoSoares Holmes

l1u :1, I! upn.:l'n-..1o. npc-úrllo pd\) }.t\t J~11l di.: D11i:Ha t!.1
nmua.\ !..x:.,I 1.· n.1 ric<:: .1 d.1'i t 1 1":1u~h:.i5 ~ (i ,: l \'
111otJtforec, d.1 f.11..cml.1, :1fhJS c.:rt1ficumJi ,1 prup11ct.u:o \!,\

rdeuJa í.n.end.l. ~dtntr:m:os r. m:c1hlí de .1l~un5 cal pões
e asas ah estentes, ndo \(Ut npó.,. ::fc:u;,.rm;;1C'i r st2s
cm u11u d.::; re 1dCnc1::s en ont ums dois , 1\1MOI\ d.:
tn:denta c uma areia, cor:tendo a u tcrr ttee
p.1 • .111,, d.1 F:um.1 S,h t."it:.: Br.u.1k1r.1~ •.:.:n<l11 nu·-r.· :i,r..:.1•
frm1, 11~"' h:cC'l5 Jc \ duJo r.: um.1 -c11!i:11:-c-J11-h-r~Ju. .1\..-m ck.
um::,. :mn:.;J1lh.1 d:: 1. .~,:!í t;,,1u c- um ,1lpp..:i1) Ou t:\ to to
dado voz de prslo cm !arante dito aos .ada!los
11111.lt.Ht •. A F u.: ..:"it.'.:u mu1.1::J,l tcm;wr.i.nJm.;nt.:.
n.1qui:klix: l.d .. 1c!uJ olh.-:ud~·c.1k: .

l:111 JM.l J~ lJS. ílt'l·1 7 per tJ\ff.1.icv 21ri
ca!-!dl' de: (",\~1lll1Ql'IR, \tC J. P.,k1.1 !\lll1t.tr
1ÍC)lot1111 ,Ili! .1 btr-,J.1 Jo X,m,H,). i'_01w Rur.J.L or.J~
,11<:ml.:11 um adenle utomo!liste, reler!u m
veiculo VW komb:. placa GMM 49st, condrd» pela
vitima!LO,que checou-se .:-rintr;1 um b.1n:rnc\l :u 1,::f..-nd.s
c-:.tr.?.d.1. /\ \ 1t11n.1 r..n Sl!Cú:Tld.l :\:C J.Q PS kK.tl p-c!.1 i'!-.1.
doa fJh:i:cr p,il:'ll.:11.mn:.:n:c

E.111d.1t:1J::ot.ti· 1ou'i. r..01 \oh.1~· lt:, i 1

hs na cdad: de Cambquira MG,a PA!compareceu aA
L'LOVIS /\:--JDRADt: KlBl:IRO. Nr )\li (:r.lru. unJ,: ..
lC""Slcmu:i!u ,, Sr A • ( t\1, 6J .rn '-. JI :\l:1t!u. r<:1. tou
que :i \'i!lm..1 J L r F. 55 .mú . J "icn: .•,h,. ,11~d~1L1:i o
,cícu\l.) FORD F 7$. cor L:1r:mp. p!Jo liRl-
075 'ambuira M'G,e4tu: peretuaia! • cnJ,!o co1n

o conJuhH ql:.n:dc1 cL.· fa 111~1.1 úlm"Cr ,:i r..1 .-\\ JI '! 10
C,\I H{ sentoa.acenda4unam;sons:a equ: ioee::
~..-tuiJ.11,1 lwm;;. ,, eh \t:i::: n!~· .irn .. u cr.u.: u \,:K1.!lo J...,1r.t.1
l' H'i,.:u!o ti~! Uü!'!A~li'...-\. p/J~·.1 C,\!()-5);7 S..11.1
P.wh, SP. Ctll uul. q11..: CSl.l\'J 1:~1.1 ..:i•int.111 t\ !c.i!trrn::th.!
di.... ,i.: ,1md..1 i4u.: 1 ·,~ \1.:: mlC:t\U [1..!. r:1 \l p.!!.1 o \..,·icufo d.1

\ i11m.1 . .1pos C-jl\.' cfa>..Jt:.1! com -., ulluno A ,. :4'1:iJ. :U!
s11cmndJ .iv PS loi.:.d r ...·l.1 ambul.i:i 1,1 !c:nJj
1m.:d1:i1:11m:111..- :11~·m!1ú.l ri:!.., tm.·Jtct> plt:::u:m:.: 1;u.:
.!cc::chHI ÍJ!t..'l'lfl!Cílhl l!O \Q:-.:i:!:ur. ·•:,J,, J: ,;_:;:;,O)tlCJJ.,
,JUC d.: h.l\ 1.1 1."1li'.11t.l.!ó •\ fi.t"lli'l.l l~ ·r:,,: .i l.'.U.-Ylj,tf .:CTU :~,l

loc.111tim.1fhlu .!S m:J:.I.1..~dc prJ).C'
A PMte cfr:mJ.:1 ,,,.,!!,.:1 l.nl."!ll\\ peertuo

pela dad, com o tto de cobt «muts u'prata,s
lkl1!c,1:-..c-, Jc:i...-n1.·.1Lk.:n,!t, .,;,,tr.:.;\\.t:, 1.lH~1 :,Ol;tl dr:
1;.ins1hl., l>lt:!, :1.~:1 .. jud1L-..!.H:h. h.J.!!JJ P'-'li .. 1.il .1t-urJ.inJ,1

pessoas eiuls pelas nzts que enconttam:- mrat:tu!'s

#srser
teus armas e o mais importante quz canudo
fll ;'.\ l'!t\ll) r,l\.'C .t Sll\l;.11,'..1,l er;que gere:ta , ,1\ .1r. ·\•..!.t
cdmm.,\11.i~Jt l.\.z..,..: 1,,..:..:-,,!l,\rn, unt,1 (',-1t11 11'.!,· 1:f..·\1\.1
da oda! no tudo d: on!:but e (1forres
uu 'ismststugdrsco eu!iglu.rpunente. uwt 1

das de seguransa, etal assim as as das
opotunstas, e onttu.r em servo pela, zsnd mt

tuas como as ama 1n:tamra!s entot
te± o :ut 1-U J..1 Ci J .'.:;.,u1.rn1;=1 !¾~!: ..·.). J::n:r ~.,
Fado,diteteesenabl:date dze

lllC,\S O.\ l'\I
enhe.a as da de pevenl» que a !'\! guru pura
,,...:i:1
Lc,.t .11 ..~111.1m..:11tr' 11\\Jc ·cqueummdaoép<sede,as'
l{l'{l.~,.: .:..,1.1,; 111!.Jlll\,,I\O..·~ .1 '-'=tl\ .1•:u,:.u ,.,1ltr.1, •·

IJnuh.Ul.',-
1.l·mbri:•"t' ·r:uu! ·,t L" dn·.. te Esta!!etsde.e
!t1..h,..,111.h F.1,·..1:-!.!.\p.u'..::'
l'o.1licl:1 ~tililJr: 1111 .. ,.1 prufl,.,Jv. .\UJ. \ í,t.,:

E,ist1.: 1.'lll i.:~1t!.1 11m Lk llth um;, lounu .1 -.Hl

m.mia nJ m.mcir., 1.h: ~..:r.
;\lg.un~ gi.hl.ilt\ dn mbtt\g.i.\ th: l\11\ ~íii~L utw.s
go:-,t.un de CJ'i.1 na prui.,. 11uth'" ~t':-it.un 1.h,
sossego«das montanhas.
Sint1Htll.: f::lt,., h cndü .i ')5tt mc:tn,, do ni\ ..:\
du mar. ,·i.:rt:h!.l \HH nm1\t,u1ha, ,\/111: \.'.li\
C1111h11q11ir,s 1111 S11l d.1, l icr,11;
llina cidade rande tem mais ~~t11:-.o, m.ii,
diversão; mas uma cidade aconchegante,
1,,.·::,t:111HJ'\ m:1is luHf.\.'. úo f.tl.1tliri~, Un.s ihlmcns.
(qu.111du tudus f,11,1111 e ni11i:11ém c,.:111.1) e
voltados mas à natureza, onde predomina o
silêncio.
SantoAgostinho emsuas "Confissões 'declara
\\\1 '1.)5 Slr.'ll!'I lllC!'tln.:s f\tr.,m -l' Cl}i..:.1 ,t"i pl.mta,

e os ~mim.1i.s "Pi:r}'1~H1h.·i ,10., \ ..:nhh 4uc :-.,1p1.nn
aos céus, ao sol, a lua, .'b C:'>ltdtH s.u.1 1\'.::i( ,u
era a sua beleza.
lemos vtios exemplos de grandes tiloslrs
puct.1_; ,. : 111ll>:> t,\\h.: 'e Í"\ ,1.~r.un .., np ,:n:I ·r, m
i..UIH a llt\1U '/~\,
S.in r11m ·isco tk ;'\-; li nJu t \i ó úni..:, (l\11.'
(lll\\ c1 .\\ a ,·un1 º' ani111:ii, • u.>!11 .,, :\~uJ, ,L1
..:..Jthu1.·ir,L /'.rr.uu<;ll,l. ~q~u111h, ,,... !)ll\'tt:-". ,,:

Conseihs para evitar izarst.as
1'111 c.,1mr1i.: t.\;>i.'1ci h.1,·. .!_., e :nt, J: rtuccJ.::1·...,1-l ~t!,, u.,
d.; "1m:,L:.s'" U: ~,.:i ;,t-: !d.> cm .nc:n\!J .. ~ l l'l.ln..:.:•>~,s l?
cento do Mrglar, sio produtos na+o4is de Maiaqualidade.
d..:.sprm1Jo,1L: elt ·i.:::!lS. r..: ·o,t.!'1 -,, orr.1, f_\ç.:ic~nt-n '

• ti: .,... ,.\n ...:,::_,_., ... u,~~.,t-ic-._,1~.?l
teste cus e.tos pata cnidntes dinastcn.4adzs

..,., :i.:n;.;u Si.: ·1.1l .!u E....:.1Ji>..: .+:. i:FsM'. le !s
,\ • ...i:.t.!Ç\l:::. ~-- ( nd1.!I..' SJu cor.ri.: i.:lHH.!'1'5J ê::
.tnr,.1.r,J~!ur-..-"i~ .:. n:.,,.:,1~ , crc...:.:n;:J1"\ '..:~llltn.t)..
Qu....~.!u ,.:_..:r\ "' tratar{0 a'rer,» ,..: ~!:::l:,: ,l:.,;-n.Lr l:x"r
t{u.1!,11:..:r ·c·,•lt\\' (·.~.l.tJ,11_,.,r,:s.., t!.:,.. ..:·J:,1....,.-.: •·· '-l!!~·-r·: ~
tjt>."t}L:r-:1nlt,1I,,-,,•.

.lc l!~ ~- .. ::10l.1.\ fl'.!!t, !i!!~:·,..: • o· p...:'.o \.\.,rr:.·r '" _.: 1 Ut'.'ro
so!tades:fnr±rotemce:agem!et2·l»+e/4rente
! .. \ :g.;.n .~.:
D.:h nfi.: - ·:np:: t!c itSc.1! ;:siJ;nf,l 1.c.· r.ir:J.•r..;;;-rt!= ..
ontficu±qucbsroga!horz!arte 'repa-um:tu no

t.:l•.rn:'t"OP,Ol:.:i.1! m:i1S :-,r..,,:;,1,•

1«e"EE±::
c.·\•:1:r..1.1.1.;Jf1 l:, \ 1:.~-111,i.:.>ljt:.: :.,;1.·.-:: r- -, .....::n:1,•-.. _ ..!m::.um-;.
Aol.v..:r n sortteenetas r..:,, ·J..... 1 e i:m:, ! ~"t

rtt teras oih:tis cm tontes tua!mente
J.o:h:tas ±ocre e±rur as ser:nu;'s.e?das

;,•.4,»4»presto te en''r .". ,.1.l l•"',l' .!!-.:.,~ 0a!tit

41•.• \ .. : .:...,sarpa4r40s2:t.', r.•~.-=, :.!tü..:
±:ze .do duo n J'-!.:!...''.'..!:-:.i,• p..>r- •J... - '" -C!tl ....1 lJr..l
.:.1 ~\ ·J .:tz tztszr:e, de r e!rmdo pzio are

cata ates de sra@tome@nbizm .st 1e,
A'usada 'ee±; l tm ti! No a:s lute m nretotes
:.,j"I,.·-.:: ..:!, ,.!_· ·..-;-;- Jc.:,: \l 1111.,·::.• A'te• e oro da
gu.tacham:apl.:
Seu ar& i prnido" Parabéns! Tedria nls pau
n.u.l.1 ~1 11in!!u m au· C"<'r!1ík:1 ~e- su!H\.... \l n.~u.ltY.I,, d·,
surtia;
A :1.mh .-..,, domt,:füb da lacro Laril fere o mod
prpztada plos vigaristas. Mia dente lar por ofertas
fabulsase neuras dyhm.,
,\:,.:-1 rr..h.· t ..!J ~ nn.i! ..-.• ._\•n~.... .:l,,~lk':h.-.t.,v.t.:11·,w.::J
1t-,:1._.,1 l'.'.l.J \1.'rrú 1r,,:..- Í I\JI..L:.:. .io:.,_..\\'lll,:'lr..1,. ...,1..._·t ..:., I'.•..:
ente..nus
'.::\ ·.,, rn\ui,' \ ..nt4ses «que sua da _,,l: r,.,r.! \..' ,l11

geralmente sts.a'an um bege!ade9teto .+guio

canso«doshomens«por de, antes içu souto
nu .\lh1 d.: nm.\ nwnl.u lu.
Jt:,u-.. 1h1.-,; ,\t:l!ll~dhuu ,l}'il"!l.\cr \.1J1?1 a !!ria
dasaves«doseuse deslizes«dosa+p0.
H.\ ll!H hi.::\1,.,11\hJ t(:'\h1 .~u1t-ui-.!,, .1 H-.11g...:,
··tn~tanti.:," mas que uio e dele e ,un d..• um.t
norte-auetianachamadaadiet±nas. qudtz
"Eu era un desses que inca ia a paute ah;zum.a

em um te:m·metro ma be!-a de ±!tu± un!
111n ~t1.JrJ.1~dm, .1. um r.l!,1- :L1 ,Lls.
Se eu pudesse vier t/anta mxai lee
l'lrnh:nip\.tri.1 rn.li, .1111.tHhl'-\.\'.h:"' ,ubiriJ :ih1i,

h:\ \,'.' (·m1t...:.mrl.:i!. Hi.ll" ,H ,.mh1..~.:r..•:,,.. :-U. i: !.t
nui:- tlhHlt~in!rn:i.. l'ti1t(J!I.I l'll!H m.ii .. (11,111\'~t,.

peis drssoe tituaida, sede moments.
Som0s prsi»tiros éa ansiedade, sot:entes tora
de horta pwr aluna o° trata ase nt»
.1i..t.mti.:...· ..·u t· \,.: ,l-.\!Ht..;l. ·u ,.11 ,rr ,p \'h hH\t 1~

t:1l\ 1../ fü,"lll .l.\'. llt \.l.
Solh:r l,>1.1 d • lhn~J •• ., L."?l\'.1 i.:n1u,, 11\lnto:-,
l~.rnt.,,m.\, ...:m !llh,.1 ::11.1~H!.,J, J,1 ,\.., pt:w: \.' ~ \,,
...mm1;11s p.\r..:..-.. rn \.\\.) tr.uh Ui\,,, <i.1 ;- ',:-\!hh}f1.·~
d ...- \l!ll,i \ ·d1.H i.1 : arde que rés Me
,a'mos
Qu.ata o#hanas ;a-(ors berbol.as vens
que ls «e moem hartwmsatte o smnt h
m ·l,l a qu te • 1 d..:-ttr,, • ':!t..'l'' ü1T l'l ~ n
t:·u,\i-.: p,,, \ ..:nlt '-' j'-t?'r 11tr,1.

Ohsr .. ' 1.J,, ..,"rrn,1, J.i n. r.,,,,
lates. árvores en:n: tesso
!1{/H0,t!0SI!!T' OLA.. "os

F ..:!.ir.., ..p.:I..' .. , ·,.·,,,i..i.. u
1/2is cri sMl4ta
psts adere .alar,
'Atsos Mtgs oo • be:
(.1lnu. P \:)\,.. .~. rril":l.\\
teres o olot;te !es
~HL\!,l..:i.;~!. '.! 11i.::~tl ;.- d..'::-.
\ iJ,1: !JM..Jn ,'1!1 ~ .td., ,VI:-.\..: 1.1.1%:r
:\. o ders t' \.t/,,r

·:'l.lf. r 1 ~u l! ..:,, '\\'. r.
e/hemos pau e e
f\\l\ll.'.:!"!(1 t.kt. 1...Jft1p,•.:.:
t,anstrmitsns {ttv

teatro de os e
.,k: .1. \"'l.' ....\ -..cn v
l \l\ \ t'I ·,) : n:1.•ir11
11:,,r.l!",!,h:11t l.1 f.: \{''·

e:I

1,:r<.:t.• 11" ti.p,~ 1,:;:,~; ..1, rJ:..: P.11
C Is:



Vereador Paulo Felisberto
solicita ao Executivo reparos

no ret ~
Confonne indicação 11°056/2007, o

vereador Paulo Felisberto Ferreira solicitou
junto ao Executivo Municipal a restauração
do Coreto Municipal "Maestro Biá",
localiu1do àAv. João de Brito Pimenta.

O Coreto necessita de n:paros no
telhado que está com infiltrações, causando
até o nascimento de plantas parasitas cm seu
interior. Sendo o Coreto um ponto turístico
tradicional de nossa cidade por sua beleza e
estilo arquitclõnico. é justo o
reconhecimcnlo da administraç,io aluai cm
mantê-lo com umà aparência digna, que far.i
jus de estar situado na cidade que possui a
melhor água mineral das Américas.

Vereador solicita ao Executivo
reforma de quadra de tênis

+5»

#3±.%%j$$i.e %
l'o\fA 1 ·• - -1~, ~ t , .,.

j '1\Y).':::•-;,, ,Jf,,_~t ._'_·.
• • '1· •Ú '-":·-· 1 'r •.-- -i.é.-

Conforme indicação 11º 060/2007. de 06 de junho. o vereador Paulo
Felisberto Ferreira solicitou ao Executivo Municipal providências no sentido de
r.:cupcrar, cm carútcr de urgência, a quadra de tênis nº 02 do Cambuquira Tcnis
Clube.

O CTC realiza todos os anos. durante o periodo de férias o tradicional
Torneio de Tênis. que conta com a participação de dezenas de turist:is e visitantes
que vem para nossa cidade nesta época.

Visando manter a tradição do csporte e pela proximidade das férias é que o
vereador "Paulinho" solicitou urgência cm seu pedido.

A referida rcformaj:i est.i cm andamento .

Indica ,,.,
çoes •er1mentos

l'\llJC1\Ç:,\O Nº IIC.011007- 1
O Vcrc:1:dur 1111c c·stJ subscrcn~. 11:.i funn:i Tl.'gimi:11t1I,
r·ct)ucr de V,Exci:i., scjJ solidr:idu :.iu Sr. PrcfCitu
Munk1pal, pro\'1d~11c1a., 110 s,ntido Uc fatcr u ;:ire1rn nü
final da 1{uu Top.iL.10 crnn A Brasil, no Barro Parque
Sf':oJoJo,c:m frcnti: :..i,::t!t:i d:1Sr:1.C:umi:ml'al\ ~lho.
JUSTIFICI\TIV,\:
J\ Sra Canncrn 1.'!-ilã sern condu;Ocs de cntr:ir cm ,:.is:i.
por lfllt: u finu1 d.1 ru:1 dt:smurnnou, l.'..u11fnrmc futu
anexa
l'lcunm, Dr. Ju~u Sill'n Filhu. 13 de junho de 2007

,\IARUI. CÂNDIDCl MUR1,I- JIEHEAVOI/
lQl>!f (_ (j .:'..._!!.$9fl1HI

O Vi:1c.adur l\UC cstu !tuh-.:1.:n.:vc. na forma rcr,lrncntal.
requer ,Jc V.Ex.cu. ~"t'J1\ cunccJ1Ju TiTUI.O IJE
Cll>Al>ÀO Ci\MllUQUll(ENSE AO Slt. l'FIJRO
üONÇALVESl>EOI.IVl'IHAl'ILIIO.
l'lrn. rio Dr. Jo~o Sill'u F,lho. 06 de Junho de 2007

1'1IULO f'EUS/)EI/TO fl·."Rl/EIIIA • Jll:'RE.ADOfl
H".-PI , ~. o ., ilfljllílQ.i

O Vereador que esta subscreve, na fonn:i u:gurn:nrnl.
requer de VExcia, seja solicitado ao Sr Prcfrilo
Munipal prudências no sentido de recuperar, em
CJr~ih;r 1fo rngênl.'.m. ,ia quadra de téni n 2 du
Camb11qu,rnH111sClubc
JS1IECTIA:
O Cnmhuquir;1 Têni> Clube rc:ilirn 1udus os anis
durante u pnh.uJo tfc lc.'rias. u 1nid1cio11:11 Tornem de
{'(;111 ,:um a parttpulo de dezenas de turistas, que
nt)ll'. p ·riodo visitam nossa cidade Por isso e
neesania a ccuperação da ljUJdt,1 cm catatct di.:
CXIICIIU 1111·énr1:1.
l'lw."1110 Dr. Jolo Silva Filhu. 06 d~ J1111hu ,k 1007
l'AULO FE"LJS/JEHTO fºERREIRA • FERE,WOR

1 'AÇÃO 63/2997
O Vereador que esta subscreve, na forma teumcntal.
rc411<1 de V,Exci.1. '-J·' cu11ccd11lo 'I l'I UI O l>E
Cll)t\D O l't\MOIJ()IJIRENSE AO SR. V/\LÍ'RIO

J)ASII.VA IVERNECK.
Pkn.\rm Dr JoJo S,11·:i F1ll11>, 20 de Junhu de 2007.

l'AULO FEUSIJEIITO l'EI/REl/lA
VEIU:AIJOI/

NICA. O:64/207
O \'i;:ri.:;idor l\llr.: cst.i suh)t:rc,·c. na fomu ri:gi1111.:ntal,
rcljlh:r ele V E;eia, a tetitada da Indraçlo n
012/20Ui, de autullJ 1.h:i;.tt Vi.:11..:Jdor. rckrcntr.: a
~unccs..s:1o dt: Titulo <lc C1dJd.lt) Cam\rnyuir..:n.sc at1
Dr. fkn.:<l1tl11 V,1ha:i de Rc1.cndc
l'lcn~riu Dr. Ju:lo Sill':i Filho, 27 de Junho de 2007.

l'AULO FELISBEl/1'0 FERH/:"IRA
JIEHEADOI/

1CM;$O'A652007
() V..:rL·.ulor qui.: c.·:i.lasub'lr.:ri.:.vc, n:..i fui 1113 r,tiirnr111:1l.
requer ,k V Exc1J. cja .;uli,:1lddO au Sr. Pn:fcllu
Mu111cipal, ptm 11Jê1u:i:.t.; 110 -stn11dL1 Jc ,,cupcrar o
asfalto da parte intera do Hosputul Geral de
C'ornbu411iru.
J.t.:sllf.LC"AI!ll.;
DcviJo o aumento do fluo de cnulos \.'\Jlll u
ui o do Pwnto Atendimento emnosso Hospital, se
taz nccssra a unediata recupera;lo do asfalto que
dà accso as dependências do mesmo, pots é de
conheucntos de todos as péssimas conhçdes cm
que scnconttao asfJltnJo fncnl.
l'lcn.\m, Dr lu~u Sil\'J l'rlhll, 27 ,lcjunh11 de 2007.

l'AULO Flil.lSBEHTO H."1/Hf."/IU •
J1E1u:,won

Ln! AO» 06"2u9
O Vereador que esta subsree, n:i Í\1111111 rcg.in\cnnsl.
f\'.quer de V F ·ria. ·c111 u!,c11ut1u ,10 Sr Ptl.'fi:1rtt
Municipal, prodetas no sentido de co1l5cll:\r o
burm:o cxi~tcnk no .lSl'allo dJ A\1 Juri S "tgio de
011\ cirn, c-1111rcnlt t11::isJ úu Sr M!teun Sim, vsto
l(UC o rnnmu C:.)t: l'.l11Si111du dtrnuo; . rc,1dtnci:J do
1cr'cr1d 1.·iJJd:iu.
l'lcn:ínu Dr. Je» Saia Filho, 27 de junho de 007

SEf1,IST!,iO CIRLOS GONÇALVES·
J'Ef/E.-IVOI/

IA,o'6lvz0u7
O \'..:rc.:.1dor quc ..:sta subscrc,·c. na lmm:.1 r..:gimrnt:il,
\L:lll ~olu.:itar de VE--.:cia., a (1.:lir~H.la d.1 lndicaç.1o ll.;
n" 0-1612007. que Conrcdc íliulu de CidaJào
C;u11buquirc11'ie: ao Sr. Rubc1tuc~ulo~ P:rnlLnu
Pk11:ir10 Dr. Jo:lo Sd\'a F11lw. :rn Jc Jtmlm lh.: 2UU7.
E/JNALVO SOARf.:Ç /10/.tlfES • J 'ER&WOR

II'-'iO 03/20"
O VcrcndPr que csta subscreve, na forma regimental,
r«111cr de V.Excia. scjo concedido Dll'LOM,\ DE
IIONRA AO MÉIHTO 1\0 SR. ltOIIERTO
C'ARLOS PAULINO, F1111cw11.irw Pl1hl11.·1►

Mu1iicipal.
Pkn:'uii, Dr Jotlo S1lvu Filho, 20 th: junho de: 2007.
EIINALVO S0.4RES 1101.MES • JIEHl:."1WOH

IICAÇO" U6'207
AV..:re:.1d ta que esta subsre e, mi fvn1111 rcgin1c11111I,
requer Jc V.Ex(1a. ,i:j11 i:,,n(cd1tJo TiTULt) Dí­
CI IJADAO CAMllU(JUIRENSE AO SR.
ANTÓNIO M,\tJIW RIBEIRO. l'RFSll>FN l'I: l>O
SINDICATO RUAL IJEC'AMllUQUIRA
l'kn:uro Dr. João Sill'o Filho, l'7 dr junho ck 201!7.
MA/11.ENfi TJ.-1 S/1.1',t CI/INA. VEl/t:IWO/U

I! A»NU 2007
O Vcn.·adrn qu ta subste 11.11Um111 n:gi111cnl.1I.
tequer de VExcia, era conceddo DIPLOMA DE
IIONHA ,\O MEIUTO AO Sll. JEFFRSlJN
XIMENES! 11.110
Jlkn1tio Dr Jo.1 S11\'u Filho. 27 de junho de 2007

f'/U/\'CJSCO ANTÓNIO 1 'EN,if\'C"/0.
l'CI/F.AIWH

'\lll(" \ i099/20
O \'c11.'udor que l''!>li.J :iubsc,r, e:, n.1 1,111n.11cg11nc11t:1I.
rc 1u : de V EX\'l:1 :.i::ja cum; ·d1J,, OIPLOM,\ 1 •E
IIONl(i\ i\O MEIH 10 Slt1\ /\lllU/\r-!A
/\P,\llECID/\ DOS SANTOS

l'lrnflrill Dr. Jo)o Sil\'.I Filho, 2i de junho de 200i
FRANCISCO ,•INTÔS/0 JIEN1i1\'C/O •

J'EREAVOR
l,'\PI • \l'.\{L,V 071]1\Q]

O Vcr..:,1dur que l'Sta sub::;r.:rl'\'1.'. 11.1 lurma n·gamt·nl:il.
requer de VExena, sja soltestado ao Sr Prefeito
Mfume1pal a possibilidade de instalzt um 1..'t•mpuH1d,:r
na Escola Mumiempal do omyonhal
'lenino Dr Jo.lo Silva Filho, 27 dt: junho lk 2007

FRANCISCO ANTÔ/\"/0 JIE,'i,i1\'CJO­
J/EI/EADOI/

l'\OH..',\ • \l) '._\. Oi.:;_!!!'l...,
O Vereador que esta subscreve na toma regimental.
tequer de VExia. sc)a oned:do il rul o D1·
Cll>,\I >,\o ...:AMBU1_1L11RENSEA!l DR. Aü<.iUS I O
C\Ml'OS FERN.-\NDFS LEI\O
Ph:ri:]110 l)r Ju.1n Slv.a Filho, 27 de unho de 2007

f-'H.·I1"CISCO ,INTÔt\'/0 VEN,Í1\'CIV •
l'ER&WOR

.11'\i}lt. \ '\O., .. 117J 1iW7
O Vereador que ta breve, n tora terusenta!.
n:,1ucr de V F, 'l:l. ,cp CUllC<~idu rÍTlJI O DL:
CIDADA CAMllllQUll(ENSE i\ SR,\. Nl'ICI.
COOiWl.:NADORA llO l'E í1
Pk1::lr1LJ Dr Jo!\t.> S,I, J Filho, 27 dt.· junho ck 2007

f'fl,li\'C/SCO A/\"TÓN/0EicIO -
l't.'//EAIJ0/1

I DIAÃON' 7 '0
O Vereador que esta subscreve, na tora reguentl.
n:lltll'f de VEia, scJa soltado ao sr Prefeito
Mumrpal, estudar junto ao rg3os competentes, a
coloca.ã» de uma lumata om btase to [os4
cstcnute na Ruu tenor ales Gomes s«quina ott a
l{u,1 Usar N,,r,111h:1
Plt·n.lno Dr Jn:~\> S1h ti r,Uu,. 2 tk Jtlllhu J 1001

ANTÓNIO 11,ILIJIH IJE C·l//l:~i.//0-
VEH&IIJOR_____., ..


